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0 JORNAL DO CEARA publica-se biAB.iAMJ-.XT__., Â excep
ÇAO DOá DIAS IMMEDIÁTOS AOS DOMINGrÕIS E DIAS

SANTOS DE GUARDA; .VRUAFORMOZA. N. 89.

iNATURAS: PAMAGAPITAI, POR AjNÍIVO :l£5:KS, por 6 ME-
ZES GilLS. PAIIA OIINTIÍSTUOI.. E PROVÍNCIAS PORANNO
14:RS. POR G MEZES 7:RS, PAG-ÁMEISTTOS ADIANTADOS.

?ARTE _J.

GOVERNO GERAL.

Copias. =: Directo ria central.— I" secc/io.—Gir-
culur.—-Rio dè Janeiro, ministério dos negócios da

guerra, em «í de fevereiro de -IS68.— illm. e Exm.:
Sr.— Uèmelto á V. Exc, para rs fins convenientes,
as inclusas certidões de óbito das praças d'èssa pro-
vincia mencionadas em a nota junta, ns quaes falle-
ceram nos hopilaes do exercito em operações.—Deus
puarde a V. Exc—/òão Lustosa da Ciihha Para-
naguâ.=Sr. presidente da provincia do 'Ceará.—-

Publique-se.—Palácio do governo do Ceará, aos 25
'de fevereiro de -1808.—Mo Vfi/òso.—Coníúrme.
—José Nunes de Mello, olíicial-maíor.

KOTA DAS MAÇAS PERTENCENTES Á PROVINCIA DO

CfiAUÁ, FALLECIDÀSEMCAMPArSUA, EÁ QUESE

REFEllEOAVÍSO CIllCÜLARD-ESTA DATA.

Soldados'.—Antônio Augusto dà Costa.—Noé
Ôaiiorüto. ==MíguèÍ Lourerico.—-Antônio Mareeflino
Correia rio Lima.—Joào Ignacio Scyeriaho.==3.oüo
Rodrigues.

Recruta'.—Manoel Raymundo da Conceição.
Directoria contrai da secreta ria de estudo dos ne-

gocios dn guerra, em -í de fevereiro de -.SOS.—Ma-
riaho Carlos dc Sousa Correia.

GOVERNO PROVINCIAL.

i íiiVârtèl do eommando d-a secção dâfiiaftlf. ha-
¦*v *• ***¦

çirinal de, S. Francisco, 9 de fevereiro de -1808.—
Illm. e Ev.m. Sr.—Chegou aqui o alferes José Alar-
4Íriiano Peixoto de Alencar, declarando trazer ordem
de Vr. Eoc pura recrutar na guarda nacional do

•meu eommando, e sem ouvir-mè lem recrutado em
numero de -15 guardas, inclusive sargentos e c„b">s
•de esqunden. Constando hoje que ello ia remòt-
ter para a capital esses guardas nacionaes, e im-
pondo-lhe eu que me apresentasse essa ordem de V.
Evc, sob pena de oppôr-me á sahida do'_ guar-
•das como recrutas, visto que tenho ordem nocom-
manjante superior para isso, e para designar, nâo
•quiz esse alferes responder o meu oílicio por escrip-
to, e veio dizer-me que tinha ordeni de V. Exc,
porém verbal; á vista d'isso requeri-lhe que sol-
•lasse os guardas, e elle, em lugar de attender essa
minha requisição, tornou as chaves, dá cadeia da
«man do carcereiro, e de posse d'ellas, não quer nem
deixar algum designado ser n'ella recolhido.—-A' vis-
ta do exposto, V. Exc. de as providencias, afim de
qne desap pareçam conllictos de semelhante natureza.
—Deus guarde á V. I_xc.==IIlm. e Exm. Sr. cnm-
méndad(ir Pedro Leão Velloso, digno prosidenle
d'esla provincia.—O majo'r commandante de secção,

¦João Ferreira Gomes de Miranda.=Conforme.—
Jo?é Nunes de Mello, official-maior.

-JE-xpedieiitto do dia 3 dé fevereiro
:deà§G$.

Ia SECÇÃO.

0.fficios.=Ao Exm. Sr. ministro da jusl'iça.~S.
N.=Tenlio ahonra dc remeifér à V. Exc. copia do
oilicio do dr.chefe do policia, acompanhado dos niap-
pas geraes'eparciaes da esíatistica policial (Testa pro-
vincia, conceriienles aos annos de 1865 e 1866.

Ao delegado de policiado termo de Baíurittí.-=S.
3N.=FTóo inteirado, por òeu ofíicio daladu de 25 de
janeiro ultimo, do terem João Carlos da Silva Játahy,
¦seus cunhados Matheus Alves Rodrigues Martins e

Lucas Alves Rodrigues Martins tomado dn poder de
urna escolta o recruta Antônio Carlos da Villagrau;
o.aguardo a remessa do respectivo processo para lhe
serem impostas as penas da lei.

Ao juiz dn paz mais votado da parochia de S.
Francisco.=N. -I. =Gòristari(lo á esta presidência,
pela representação que lhe dirigiram diversos elei-
toros (l'essa pérocliia qne não se reuniu na epoclia
marcada por lei a junta de revisão da qualificação
dn volantes íPessa freguezia, tenho designado o dia
22 de março próximo vindouro, para ivclle lerem
lugnr os trabalhos da referida junta ; o que lhe com-:
uíuhicò para seu conhecimento e fins convenientes.

Deu-se conhecimento aos respectivos juiz muni-
oi pai e câmara.

Ao commandante do 3.° batalhão da guarda ria-
cional de Maranguape.=S. Nv—Respondendo o
seu ofíicio com data de 2 do corrente mez, tenho
a declarar-lhe que, sendo os 2 officiaes e as 30 pra»
ças,que lhe foram exigirias.dcslínadasa fazerem par-
le do destacamento d*esta capital, não lia de mister
proceder-se á designação d'ella pòr classes, visto
como esta si se dá para a composição de 'corpos
com deslincrao serviço de guerra ; ao passo que
essas praças tem do ser substituídas no fim de
3 mezes, para que o serviço não pese unicamente
sobre ellas.

Quanto á vinda de um capitão, não pó-lc esta
ler lugar em rasào de não serem necessários os
serviço, de official d'éssa patente.

2a SECÇÃO.

Portaria.—O Sr. agente da companhia brasi-
leira de paquetes à vapor mande dar transporte,
para a corto no vapor Paraná, por conta do minis*
terió dos negócios da guerra, a 100 praças, sendo
guardas nacionaes designados, recrutas e libertos.

JNo mesmo sentido para 5 recrutas da armada
vindos du Piauhy, por conta do respectivo minis-
terio.

Officios.—Ao Exm. Sr. ministério da marinha. —¦
N. 6.—Tenho a honra de comrnuni.ar á V. Exc.
que n'esía oceasião faço embarcar no vapor Paraná,
á disposição de V. Exc,, 10 recrutas com destino á
armada, inclusive 5 da provincia do Piauhy.

Ao Exm. Sr. ajudante-goneral do exercito.—Í\V
5.-~Tenho a honra de eoininunicar á V. V.\c. que
n'csta oceasião embarcam no vapor Paraná, -100
praçascóhalantes de guardas nacionaes designados,
recrutas e libertos.

No paquete Cruzeiro áo Sul, que se espera dos
portos do norte no dia 5 do corrente, enviarei á V.
Exc; as respectivas guias.

Ao inspector da thesourariá de fazenda.~l\, 61.
Convém que V. S. me envie urna relação contendo** o

os nomes das pessoas, quetôin feito donativos para
as despesas da guerra,com especificações das quan-
lias.

Ao mesmo.—N. 62.—Para os fins convenien-
tes, communico-lhe qne, no dia 20 do mez proxi-
mo passado,prorognei por 1 meza licença concedida!
pelo goveano geral ao alferes do 1* balalhão de in-
fantaria do exercito'Antônio Carlos da Silva, para
tratar-se.

Ao mesmo.-—N. 65.— Communico-lhe, para
seu conhecimento e direcção, que o bacharel
Domingos Carlos Gerson de Sab ua, promotor da
comarca de Baturilé, reassumiu o exercício <\n$
respectivas funeções em data de -12 de janeiro pro-
xinio lindo.

Ao inspector da thesourariá provincial.—N. 61.
—Em resposta ao seu ofíicio datado de 51 de ja-
neiro ultimo, tenho a dizer-lhe rjueapprovoa árre.--

matnção do dizimo de miúhças do municipio de Maria
Pereira..

Devolvo-lhò os termos de lanços, qne vieram
àrinekòs ao seu citado oílicio.

Ao mesmo. —R. f>2.---rVcstu data approvei a
arrematacão do dizimo de miuhçasdó municipio do
Qiiixeraniubiin, constante dos termos de lanços, que
lhe reenvio.

Fica assim respondido o seu olficio com data
de 31 de janeiro ultimo sob ri. 20.

Ao mesmo.—N. 65.—Couimunico 6 V.rne para
seu conhecimento e fins convenienies, que o inspec-
tor lillcrario da comarca de Baturilé, reassumiu o
exercício das respectivas "fürícçòes 

ho dia 12 de ja-neiro òllirno.
No mesmo sentido ao director geral da mstruc-

ção publica.
Ao administrador geral dos correios.~N. -10.

Haja Vmc. de fazer entrega das malas, que tem d.
conduzir para os portos do sul o vapor Paraná,
á tempo de poder elle partir ás 12 horas do dia de
hoje

Deu-se conhecimento á respectiva agencia. 
'™

1>ESI'ACUOS DO DU 5 DE FEVEREIRO.

Offíciòs

João Antônio Machado, commandante superior
da capital, remellendo o pret dos cometas do 5o ba-
talhão da guarda nacional.=R.m'ettido ao Sr. ins-
pectorda thesourariá de fazenda, para mandar pa-
gar em termos.

João Pprfirio da Mott.-I, commandante do ba-
tailião n. 23 da guarda nacional da Granja, dècia-
rando o motivo porque não está preenchido o nu-
mero de designados que tem de dar o seíi batalhão.
=Iuforme o eònimandante superior da Granja.

Requerimentos.

Luzia Gadelha, pedindo Í5 dias de prazo 
'para

provar isenção de seu filho Manoel Gadelha, recru-
lado p/.ra o serviço de guerra.—Concedo 8 dias.

Antônio Manoel da Silva, índio residente no
sitio Brejo, do termo do Acaracü, queixando-se
elo juizo de paz, do 3o anuo do districtoda Almo-
fala Domingos Baptista Vallele.—Responda o qaei-
xado em lermos breves.

DIA ¦\.

•Ia SECÇÃO.

P(irtariàs.=O presidente da província, sob pref
posta do Dr. chefe de policia em officio datado de
30 do mez pròxiáio findo sob ri. Si, noméa dele-
gado de policia do termo da Imperatriz o cidadão
José Manoel Alves, i.° supplente do mesmo dele-
gado Manoel Francisco de Oliveira Pontes: o que
se commnnicará á quem competir.

O presidente da provincia, usando da facul-
dade que lhe concede o art. 6S da lei n. 602 de
•19 de setembro de ISoO, e em face da informação
do respectivo commandante superior, resolve re-
formar no mesmo posto o capitão da 4.a compa'*»
nhia do batalhão n.° i I da guarda nacional do mu-
nieipio do lcó José Joaquim de Lima Guimarães
visto contar mais de -10 annos de serviço, ser maior
r!e 50 de idade e achar-se impossibilitado por mo-
lestiás que solfre : o 'que se conununíeará á quem
competir.

O presidente da provincia, usando da alíribui;
ção, que lhe confere o art. 4S da lei ri. 602 de |9
de setembro de í8c-0, sob proposta do eomman-
dante du batalhão a. !0 da guarda nacional do
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Icó, e informação do respectivo commandante su-
pcrior, nomêa, para os postos vagos de officiaes
no mesmo batalhão os cidadãos abaixo declarados:

ESTADO-MAIOR.

Alferes porla-bandeira='Joaquim Emílio Ayrcs.
•I.* C0MPÀND1A.

Alferes—José de Pontes Fiusa Lima.

2.a DITA.

Alferes—Ànlonio de Pontes Fiusa Litua.

3.a DITA.

Alferes^rJoaquim Pereira da Silva.
%.K DITA.

Al feres—Paulo Martins da Silva.
« —Thomaz Antônio Cavalcante.

5." dita.
Alferes=Anlonio José Ribeiro.

.6a dita.

Alferes—José Manoel de Sampaio.
« —Joaquim Carlos de Lima.

O que so commúnicará á quem competia.
O presidente da provincia, era virtude da infor-

mação do respectivo commandante superior, con-
cede passagem no mesmo posto para a 4.' com-
panhia do batalhão n. -10, ao alferes da 6.a do de
n. -II da guarda nacional do municipio do Icó,
Francisco de Paula Pereira: o que se commúnicará
á quem compelir.

O presidente da provincia, usando da facul-
dade que lhe dá o § 2.° do art. (5o da lei n. 602
da -19 de setembro de 1850, c à, vista da informa-
ção do ièíjiníciivo commandante superior, resolve
privar do posto de alferes porta-bandeira do bala-
Ihão n. -II da guarda nacional do Icó Raymundo
Ferreira Damaceno, por se ler retirado sem licença,
ha mais de 8 annos, do districto do seu corpo:
o qué se commúnicará á quem compelir.

Fizeram-se as communicações do estylo.
Officios.=Ao Dr. chefe de policia.=N. 43.=

Convém que V. S. recommende ás autoridades po-
lieiaes que não prendam para recrutas os indívi-
duos, constantes da relação junta, que são empre-
gados no serviço da cal para as obras da ponto do
Acafape.

Deu se sciencia ao respectivo engenheiro.
Ao mesmo.—N, -íf.-Haja V. S. de ordenar

ás autoridades e ao recrutador do termo de Ba-
turité que suspendam ali o recrutamento.

Deu-se conhecimento àqnelle recrutador.
Ao commandante superior da guarda nacional

do Icó.—N. 8.=Devolvo-Jhe, para ser sellado, o
requerimento do capitão Cesario José Ribeiro Soa-
res, que V. S. me enviou com o ofiicio de 4 do
mez próximo passado.

Ao director geral da instrucção publica.—N.•14.—Respondo o seu officio de 5 do mez correnie
sob n. 17, declarando-lhe que, de conformidade
com o art. 50 do regulamento n. 26 de 27 de
novembro de -1851, nomeio o lente substituto de
geometria d'esse lyceu, bacharel Manoel Soares da
Silva Bezerra, para reger interinamente a cadeira
de Jingua nacional, durante o impedimento do ef-
fectivo João Brigido dos Santos, que se acha no
goso de uma licença.

Ao promotor publico da comarca de Quixera-
roobim.:-=N.-L—Respondendo o seu officio com data
de 2 do mez próximo findo, tenho a dizer-lhe que
promova a instauração do competente processo pelofacto do tiro disparado dentro da igreja matriz d*es-
sa cidade, na oceasião dos trabalhos da eleição pri-maria, ahi procedida do dia 29 de dezembro do
anno próximo findo.

Ao alferes da guarda nacional Raymundo An-
tonio Cordeiro.—S. N.r-rAccuso o recibimento do
seu ofiicio, datado de hoje; no qual ofícreee men-
salmente para oceorrer ás despezas da guerra 5 %
de seú soldo e mais vencimentos, em quanto se
achar no serviço do destacamento d'esta capital.

Agradeço á Vmc. esse acto dc verdadeiro pa-
iriutismo.

Communicou-se á thesoüraria do fazenda,

•2.a SECÇÃO.

Portarias.=0 presidente da província resolve
exonerar dos cargos de recrutadores das comarcas,
do Aracaty, o capitão Júlio César da Fonseca e
do Aquiraz, o tenente Anacleto Francisco dos Reis:
o qun se commúnicará á quem compelir.

Fezram-se ás devidas communicações.
ti

O Sr. agente da companhia brasileira de pa-
queiésá vapor mande dar transporte para a corte
no vapor Cruzeiro do Sul, por conta do ministério
drs negócios da marinha, aos aprendizes marinhei-
ros R.ryrnundo Nicacio, Vicente Ferreira Gavião
e Felismino das Chagas Nepomucenu.

Oflicios.—Ao Exm. Sr. conselheiro ministro da
guerra.— N. -12.—Tenho a honrado enviar á V.
Exe. o mappa relativo ao movimento da pólvora,
durante o mez de janeiro próximo findo, na forta-
leza de N. S. d'Assumpção d'esta capital.

Ao inspector da thesoüraria de fazenda.—N,
63.—No dia 51 do rnez próximo passado entrou
no exercicio do cargo de recrutador do termo de
S. Francisco o alferes do corpo de policia José
Martiniano Peixoto de Alencar; o que lhe comum-
nico para sua direcção, o fins convenientes.

Ao mesmo.—IN. 6-í.:=N'esta data approvei a
arrematação do fornecimento de objectos precisos
para a enfermaria militar pelos preços offerecidos
por Manoel Vieira Bastos e constantes da nota de
que veio acompanhado o seu officio n. -10, da-
tado do l.° do mez corrente.

Ao mesmo.=N. OS.-rrparaosfins devidos, com-
municuá V. S. que, durante a ausonlia do alferes
da guarda nacional Martiniano José de Farias,
que oro segue em diligencia para a cidade do
Icé.foi chamado para o substituir no sen iço da guar-
niçào o alferes reformado do exercito, Raymundo
Augusto Dias Martins.

Ao inspector da thesoüraria provincial. =N. 6í.
—fiaja Vmc. de mandar pagar ao engenheiro dn
companhia do encanamento dvagua John Foster a
quantia de trinta e cinco mil réis (55^000) cons-
tanto da conta junta, em que importou o eoueôrto
de uma bomba.

Communicou-se ao engenheiro chefe das obras
publicas.

Ao mesmo.—N. 65.:=N'esta data approvei a
arrematação do dizimo de miuncas du municipio
do Icó.

Devolvo-lhe os papeis anncxos ao seu officio de
30 do mez próximo findo sob n. 27.

Ao mesmo.—N. 06.=rN'eslu dala prestei á mi-
nha ápprovaçãü do dizimo de miunças do muni-
cipio de Milagres.

Reenvio-lhe os documentos, que vieram juntos
ao seu officio com data de 50 do mez passado.

Ao mesmo.—N. 67.—Em vista da informação
do engenheiro chefe da repartição das obras pu-
blicas, [.Testada em oíTficio de 31 dn mez próximo
findo, concedi n'csta data ao cidadão José de Frei*
tas Ramos, contraclanle da estrada, que segue da
Lagôa-Grande para Agua-Verde, na de Biiturité,
o prazo de 8 rnezes para completar as 2000 bra-
ças, que estão poi' concluir-se.

Communicou-se ao respectivo engenheiro.
Ao mesmo.—N. 6S.=:Respondendo o seu of-

ficio n. 55 firmado a -1 do corrente» tenho a decla-
rar-lheque proceda à nova arrematação para o for-
necimento de capotes ás praças do corpo de po-
licia.

Devolvo-lhe as propostas juntas ao seu citado
oííicio.

Ao mesmo.mN. 69.=Achando-so no goso de
licença o lente de língua nacional do lyceu João
Brigido dos Santos, n'esta data nomeei, para osub-
stituir, durante seu impedimento, o bacharel Ma-
noel Soares da Silva Bezerra, de conformidade com
o art. 50 do regulamento de-1851: o que lhe com-
munico para os fins convenientes.

Ao mesmo.—N. 70.—Cumpre que Vmc, ex-

poça ordem, no sentido de ser pago, pela collecto-
ria do municipio do Jardim, o soldo á 40 praças
da guarda nacional, que, n'esla data, se mandou
destacar para policiar aquella localidade»

Ao capitão do porto.—N. 14.=Respondo o seu
oflicio, datado de hoje sob n. 429, declarando-
lho que pôde remetter para o corpo central os 5
aprendizes marinheiros, de que trata o seu citado
officio.

Junta lhe envio a ordem para o transporte dos
mesmos no vapor Cruzeiro do Sul.

Ao recrutador da comarca do Aracaty, capitão
Júlio César da Fonseca.—S. N.—Commnuieo-lhe,
para os devidos fins, que, nV.sta data, foi Vmc.
dispensado da commissão de recrutador d'essa co-
marca.

No mesmo sentido ao recrutador do Aquiraz
tenente Anacleto Francisco dos Reis.

Ao engenheiro fiscal da illuminaçâo piiblica.=:
N. 5.—Respondendo o seu oflicio de 5-1 do mez pro-ximo passadu, lenho a dizer-lhe que a provincia
não se rcsponsabilisa pelo pagamento dos combus-
toros, que de novo mandou accender o director du
rospectiva companhia: o que nâo devia ter feito
sem prévio accordo com a presidência, em face da
condição 2a do contracto, pela mesma celebrado
com aquella companhia.

Nesta data approvei a tabeliã, que deve re-ni-
lar a, horas de accender, o apagar os combustores,
no corrente mez.

DKSPACI70S DO DIA A,

officio.

Joaquim de Sè Cavalcante Machado de Àlhuquer-
qüe, promotor publico interino da comarca do Crato,
pedindo providencias, no sentido do tabelião e es-
crivãodo crime e eivei Vicenle José Monteiro não
accumular o lugar de escrivão da collecturia dasren-
das provinciaes —Informe o Sr. inspector da lhe-
souraria provincial.

Requerimentos.

Anlonio Por Deus da Cosia Lima, V official da
2a secção da secretaria do governo, pedindo adian-
lamento te 1:573^000 rs. para fazer sua entrada no
rnniite-pio dos servidores do Estado.—A lhesoura-
ria provincial pague, de conformidade com a sua
informação de 25 dc janeiro ultimo.

Antônio Lauriano Ribeiro, contador aposenta-
do da thesoüraria provincial, pedindo para lhe serem
pagos pela ihesouraria provincial os vencimentos
marcados na lei do orçamento vigente.—Não tem
lugar, em vista da informação do inspector da lhe-
souraria provincial, e porque a disposição citada ex-
cede ás allrihuiçõesda assembléà provincial.

Jnsé Feijó de Mello, requw*ndo pagamento
de augmentos de serviço da mesma ordem.—Ernivis-
ta da informação do engenheiro pague-se ao sup-
plicante a quantia de dusontas e oitenta nove mil
dusentos reis, (28'3#200) pelo acorescimo do ser-
viço feito nas obras do passeio publico.

José de Freitas Ramos,contraclanle da estrada da
Ladeira-grandcpara Agua-verde,pedindo oito me-
zes de prazo para acabamento da obra.—A' vista da
informação do engenheiro, cuncôdo o prazo dos 8
mezes pedidos-.

Frederico José Pereira, porteiro da secretaria
do governo*requerendo, por empréstimo, á lhesou„
raria provincial uma quantia precisa para fazer sua
entrada no monte-pio.—A thesoüraria provincial
pague, d'e conformidade com a sua informação de
25 dejanciro ultimo.

Francisco demente Barbosa de Moraes, pro-
fessor da 4a cadeira primaria da capital, pedindo
um empréstimo de 240O$O0G,pnra sua entrada no
rnonle-pio.:=Idein.

Manoel Anlonio Martins, vigário encommendado
da freguezia do Caninnò. pedindo pagamento de
guisamentos Vencidos de julho a dezembro do anno
próximo passado.rrínfurme o Sr. inspector da lhe-
souraria provincial.

Domelrio Raymundo Maria d'Oliveira, alferes
do exercito, pedindo pagamento de ajuda rie custo dé
sua hida a Qüixeramobim. —Pague-se, não havendo
inconveniente.

Um nós abaixo assignadosdns eleitores supplen-
tes da parochia de S. Francisco da Üruburelaiha,

queixando-se do 1° juiz de paz da mesma, Euírasio
Alves Carneiro.—Informe o í° juiz de paz cia pa-
rochia dc 5. Francisco.
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Fortaleza, 28DEnFEVEREiR0 de -1868.

OSancos comnierciaes;
i.

0 grande desenvolvimento que agita hojèomer-
'cado do Ceará cm todos as raisdo esfòra indüstri-

ai, agrícola e commercial; o progressivo aügmen-

to da população e da riquesa, fontes primodiaes do

progresso pacifico ecivilisador das sncicdades mo-
•dernas; uma serie não interrompida de factos, qúe
ííltestam a actividade, gênio emprelíendedor, è a

índole laboriosa do povo cearense; nos dispertaram
o desejo de escrever algumas linhas sobre a conveni-
encia e necessidade da creação dó úm banco com-

mercial de desconto entre nós.
Quem observa nos países mais adiantados do que

o nossos os grandes benefícios que a industria ban-
caria traz á actividade humana, e o apoio 'qué presta''â 

prodncção das riqucsas.não pode deixar de reco-
niiecer, que no estudo actual do nossa civilisnção, é

este um dos assumptos mais imporlanles qtie se of-

ferocem ao estudo e meditação dos homens, tyoe vi-

sníh a re.ilisaçõo das idéias dc interesse pratico, o

gradual"e constante engrandecimento do paic.
Tonto de inlereessào entre as riquesasnssus-

'tadiçase 
para li fiadas, qne receiam os grandes reveses;

no ¦burburinhodns transações e das empresas, e a,
actividade ouolalentoquc os precisa ulilisar.oesta-
bèlecimento das instituições de credito, reaiisa um
d-is grandes anhéhis das sociedades cultas, e um dos

mais benoíicos fins á que se propõe o trabalho.
Nâo ha mais quem desconheça os magníficos re-

•sultnd«-s, o os grnndes^mpulsns que o credito tem le-
vado»á iproducção, promovendo ao mesmo tempo o
desenvolvimento do espirito de'empresa e associa-

ção, e facilitando a actividade industrial e ao Ira-
ibalho os meios indispensáveis ü sua progressiva
•luiimncâo e -incremcilln.

Taes idéias são -hojo com mura na vida social dos

povos, onde a luz daclvilisacão tem derramado seus
salutares influxos.

íOunr-se estudem os irnmcnsos beneficiosque no,
.oontroda Allemanha os bancosruraes tem presta-;
'íloáinduslria agrícola.quer se examine omaravilho-
so movimento"queelles produsem no mercado da;
Inglaterra; na Escossia os resultados 'surprehenden-

te do um sem numero de"estirbélecírnent<Ts de credi-
1o, ücvmesmo modo que no grande imporio do com-.'
¦mercio deis •Estados—tinidos da America do Norte;;
facilinente se chega a convicção de que taes estabe-
'Wiioentos reúnem as condições de gozo e vantagens
desejadas na vida social.

¦£' 
para assumptos comeestes que a attenção pu-

íilica deve convergir, e que os grandes mercados do.
Brasil deveio dirigir suas vistas.

Cumpre que cada praça, resguardarirlo-Se de

quaesquer crises imprevistas, procure estabelecer no-
seio de si mesmas recursos courque possam satis-,
fazer seus empenhos, e alimentar seu Credito.

Não ha muito, tivemos de presenciar sérios em-
baraços na praça (festa Cidade, por occasião do re-

-colhimenlo dos bilhetes do governo de«S# e í'0$ da.
4" estampa. A immubilisaçã) de uma somma
de I50 a 200 conlo's,prodüsi.ü graves perturbações
no movimento o actividade das transações com--
merciaes.

A necessidade do estabelecimento dos bancos»
commerciaes.se torna hoje tanto mais indeclinável/

quanto ê sabido que achando-se,depois das medidas

de setembro de Í86-6«,ò Banco do'Brasil e suas cai-

xas filiaos, em liquidação, grande será o capital

que lera de relirar-sa da circulação, capital que;
alimenta e fecunda a vida das transações e do mer-
cado.

No Pará, oscommerciantes tendo em considera-

ção á que a caixa filial do Banco se acha em liqui-
dação, acabam de reunir-se para o ^nn dc funda-

rem um Banco de descontos, com o capital de
•1:000 contos, e em menos de cinco dias appare-
ceram accionistas, que subscreveram-se, tomando

o numero de 10:000 acções, no valor dei :000«# de

réis cada uma.
E" tempo de voltarmos nossas vistas para os

assumptos graves e dignos de mais sério estudo.
Cumpre attender para o melhoramento do paiz,
satisfazendo as grandes necessidades e emprehen-
denclo as utilissimas reformas de que elle se acha
carecedor.

Tem sido excessivo e dcsaprovéilado o tempo con-
sumido nas justas políticas, fecundas de recrimina-
pões e dé ódios, e estéril em benefícios moraes e
maieriaes,

O paiz está eançado d'esse certamen afano&o e
inglório, cujo prolongamento trará a completa des-
crença dos homens sinceros, que aspiram realisar
alguma cousa dé ulil,que compenso ágeroçâVi actual
seus heróicos sacrifícios, sua inexcedivel dedicação
âcausa nacional, que pleiteamos nas ihhospilas cam-

pinas do Paraguay.'Ú 
redactor do Jornal do Ceará não deixa de

reconhecer a nullidade de suas fórçal.è a incom-

peleiícia de sua pessoa para tratar dc assumptos,
como o que hoje disperla. Mas, quer aprender

na discussão'que este objecto naturalmente levanta.
econcorrer.no que poder,para qtie a parte de res-

ponsabil'idad'e qüe por ventura sobre elle hoje pese,
seja de algum modo desempenhada.

Voltaremos ao assumpto.

rar aquelle impedimento nomeio a um cidadão que
interinameute sirva de seu escrivão.

CoiiMifiSsusigo.—Por portaria de hontem foi
nomeado membro da commissão da obra da fregue-
zia de Àméiroz o rvd. Antônio de Sônia Itego, viga-
rioencomméndndo d'aquella localidade; om substi-
tuição ao rvd. Francisco Ferreira da Rocha, em con-
seqüência dò ter mudado de residência.

Licença;*—Foram concedidos 3 mezes de li«
cença, para tratar de sua saúde, no cidadão João
Evangelista de Carvalho; subdelegado dc policia do
districto da União.

íságsos&ltf g^otfinéial.-—Foi approvada a
proposta que fez o inspector ila lhesouraria provin-
ciai, quanto «porcentagem dos agentes encarrega-
dos da cobrança de impostos provinciaes no*o (lis-
trictos de ArroWchés. Mecejana e Soure em 15 por %
eda Tueunduba, Trahiry, Siupéè Parasinhoem 20
por %.

© «Pedro Í&» e è delegada de 2pu*

No seu modo costumado de ãggressóes e oITensas
de todo gênero, veio honlem o Pedro II com uma
estirada noticia contra o delegado do Ipú, o Sr.
Francisco Silvino de Torres e Vasconcellos, pelo
facto de ler recrutado um Íilho ilc um seu amigo o
Sr. capitão Antônio de Mello Marinho ; e appella,
lodo tomado de indignação contra o modo revoltan-
te d'essa prisão, para os documentos, que publica.

Ora esses documentos,lidos aUénlamenle, nada
provam contra o delegado du i,iü, e menos á favor
do recruta em questão. Toda reclamação por parte
do Pedro II, ao que parece, cifra-se ua indecência
da cadeia.

Por esteladu o Pedro TI tem Ioda rasão, porque
os cofres provinciaes são muito pobres ainda, para
proporcionarem ás localidades luxuosas penitencia-
rias.

Provado como estaque o delegado do Ipú, nos-
so amigo Torres c Vasconcellos, esta auclúrisadii
para 

"recrutar ns guarda nacional, nada obsta ã que,
por mais cautela,conserve em prisões seguras os in-
dividuos rccriüãdus. A lei não estabeleceu clistinc-
ções. Infelizmente o recrutamento-,-*) lado mais odioso
que oíférèce, entre nós, é o da desigualdade com
que é feito. E' verdadeiraiuente um tributo só para
os .pobres e desprotegidos.

Actualmente a maneira mais fácil de fugir ás
•immundicins das -prisões, e de conservar os brasões
de familia, é dar substituto, desde que nenhuma
isenção legal favorece á quem cai debaixo da rede
do recrutamento.

Nâo ha muitos dias o coronel José Romão, da
Granja,-recrutou um sobrinho do senador Paula,
moço casado edebuas qualidades. Si quiz escusar-se
deu subsíitulo.

'Em nossa opinião, pois, nenhum peso tema ca-
tilinaria arrogante eemphatica que publicou o Pe-
dro II de hontem,sob a 'epigraphe^Por.seguição—

titulo diário de suas reclamações,

NOTICIÁRIO*
IncoBnpatifeili-u^de.---Sendo o oscrh ão

do juiz municipal de Villa-Viçosa irmfb do actual
delegado de policia, m&nifesta-se a ineempatibilida-
de, de que trata o aviso do ministério da justiça de
23 de outubro de -1850, pelo que reeduimendou a

presidência ao dr. chefe de policia, que determinasse
ao delegado daquella localidade, que cm quanto du-

&9ahsiiiiiio dejuiz municipal.—
Em conseqüência de não ter tirado titulo de nomea-
ção o3° supplente do juiz municipal de Sobral. Joa-
quirn Luurcnço da Franca c Silva, foi nomeado para
substituil-o, Manoel do Nascimento Alves da Fonsc-
ca, qúenaordeín da lista dos mesmos supplentes,
occuparà segúndoalei, o6° lugar,sendo-lhe marca-
do,para solicitar o respetivo titulo, entrar em ex-
creieio, oí-praso de'60 dias.

IftefíWíBià.—Foi reformaJo por se achar-
coiiiprehendidona2a parle do artigo 68 da lei de-19
de setembro de 1850, contar mais de 19 annos de ser-
viço como official,achar-se impossibilitado do mesmo
serviço, e ser maior de 50 annos, o tenente da 2a com-
pauhia do batalhão n. 6 do município do Aracaty,
Manoel Francisco da Cunha, no posto décapilão.

PÜBÜGAÇÃO SOÜCÍtABA.

C& halâlhSó n« 41 da guarita na-
cional de JBfiecejana.

Õ nuclor da pergunta feita ao lenenle-coronei
Trislão, admira-se de cousa muito simples e legal,
quando estranha terem sido nomeados ofíiciaes do
do batalhão n. 41 os Srs. Pedro Gurgel, morador
nà Tubatinga, e José Geraldo, morador na villa de
iVIaranguape.

Nenhum 'inconveniente ha n'isto, visto como a le-
o que quer é que os olíiciaes morem na freguesia à
que pertence o batalhão; Mecejana e Pacaluba,
como é sabido fazem parte da freguesia de Moram
guape. Por conseqüência os Srs. Pedro "Gurgel, du
districio da Pccaluba. e José'Geraldo, do districto
dèiMnranguape, foram muito legitimamánlc nomea-
dos ofiiciaes do mencionado batalhão n. 41.

Si prevalecesse a doutrina jde que os oííiciaesde-
vesseln morar todos no districto do batalhão e não no
districto e freguezia, cumpria desde jà chamar a at-
lençãodoExm. Sr. presidente, para o batalhão do
districto de Soúre, que faz parle da freguezia da
capital, e cujos ofíiciaes, principiando pelo tenente-
coronel, cm sua miixima parte.residem iVesta cidade.

E si formos á esmerilhar mais cousas,ver-se-ha
que o esquadrão de cavallaria do Maranguape, é
commándadópor um major, o'Sr. Vianna, tem OÍli,
ciaes, como por exemplo o Sr. Albaiio, que moram
i.i''esta capital.

Isto que não é regular,porque M-íranguape não
só forma um município como uma freguezia diver-
sos dos da capital.

A ementa do decreto que creou o batalhão n.
í I é concebida assim: Gréia mais %im batalhão,
coma numeração de -M, ha freguezia de Maran-
guape, provincia do Ceará, composto dos distric-
tos de Vacaluba e Mecejana.

Já se \é, portanto, que o que prevalece ê a
freguezia, á qne pertence o batalhão, na qual os
ofíiciaes são por lei obrigados á ter suas residências.

Não seescandalisem pois o realejo e a macaca^
que nada tem por ora de que se admirar o

Belga e o invalido,

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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A câmara municipal da cidade da Fortaleza, pro-
vincia do Ceará, manda fazer publico pelo prezen-
te que há conformidade do § 12 art. 4o do doe. n. 842
de Ad de 'setembro dè 1855, terá logar no dia 2 dc
Março vindouro pelas 9 horas da manhã na salla de
suas sessões, a apuração da eleição.a que se procedeu
no dia 50 de janeiro p. passado para 42 membros á
Assembléa Provincial pelo Io districto eleitoral desta
provincia.

Paço da câmara municipal da cidade da Furta-
leza, 2-0 dc fevereiro de 4 SOS.

O presidente da câmara municipal

Antônio Theodorico da Costa.
O secretario

Gaudino Menalippo da Costa.

A câmara municipal desta capital manda fffóer
publico pelo presente qüe forão approvados provi-
soriamente pelo Exm. Sr. prcsidciíto desta previu-
cia os artigos de posturas addicipnâes abaixo pu-
blieados, cuja execução reeommend:.atedos os Pisca-
es deste município.

Paço da câmaramunicip daalcidade da Furt-G
jcza, 20 de fevereiro dò 1S6S.

O presidente da câmara municipal.
Antônio Theodorico da Costa.

O secretario
Gaudino Menalippo da Cosia.

Postura da câmara municipal da Fortaleza, ap-
¦provada provisoriamente em 43 de fevereiro
de 4868, contendo 2 artigos.

O bacharel Pedro Leão Velloso, presidente da
provincia do Ceará etc.

Approva provisoriamente, sob proposta da ca-
mara municipal da cidade da Fortaleza, a seguinte
postura:

Ari. 25 Os donos, rendeiros ou moradores das
terras do Alagodiço grande, Urubu c Jacarecanga,
terão as levadas das respectivas correntes limpas a
enxada na largura dc um metro, livre de toda lama.

Os infractores incorrerão na multa de trinta mil
réis, e o duplo nas reincidências.

Art. 26. Os açudes existentes nas mencionadas
correntes darão esgoto as águas, e os sangradorefc
terão a largura de um metro, com a profundidade
necessária á força do inverno.

Mando portanto a todas as autoridades, aquém o
conhecimento e execução da presente postura per-
tencer,quea eumprão e facão cumprir, tão inteira-
meute, como nella se contem.

O secretario da provincia a faça publicare cor-
rer provisoriamente.

Palácio- do Governo do Ceará, em 45 de feve-
reiro de 4868.

Pedro Leão Velloso.
Publicado na secretaria do Governo do Ceará,

em 15 de fevereiro de 1868.

Gojsçalo d'Almeida Souto.

O bacharel Manoel da Cunha e Figueiredo, juiz
municipal desta cidade da Fortaleza, por no-
nieacão l.ean.1. etc Pl('

Faz saber que pelo juiz de direito da capital
Dr. Joaquim Jorge dos Santos, lhe foi cormnunica-
do haver designadoo dia 16 de março próximo viu-
douro pelas 40 horas da manhã, para abrir a 4a
sessão ordinária do jury, que trabalhará em dias
consecutivos, e que, havendo procedido ao sorteio
dos quarentae oito jurados, de conformidade com
os artigos 526e528 do regulamento n. 120 de 5-1
de janeiro de 4842, fôrfio sorteiados> e designados
os cidadãos seguintes:

\" DISTRICTO*

Capitai
José Bonifácio de Abreu.
Victor Augusto Ncponuceno,

Antônio Severino do Vacsoncellos.
Antônio dos Santos Braga Júnior.
Antônio Franco Alves de Mello.
Kaymundo da Rocha Druta.
Hiijrnundo üa Costu Bravo,
Luiz Xavier do Castro e Silva.
Joaquim Sebastião Lopes Ferreiro.
Augusto Carlos Rodrigues.
Tristão do Araripe Macedo.
Vicente Baptista Alves Maia.
fhíimaz LViurençò da Silva Castro Júnior,
Trajano JMfinollarroSo.
Vicente Alves Maia.
Tnijiino Antunes Alencar.
Anl- nio Laureano Ribeiro.
ViclorianivAugusfó^liirgcs.
Ijreisi.no'G. do Mello Padiíha.
Antônio Por ü"iis ,ia 'Cslalimrt.
Antônio ríiínqs Teixeira do Mello.
Justinaniio Nunes do Mello.
Ántoiiiii-Gomes Ferreira.
Antônio Gonçalves dá Justa.
Antero de Ai ello César.
Antônio Arthur.
José Paulino jfloonhollx.
Joaquim José dos Anjos ÍNIonteiro.
Francisco Clemente Mrbosa de Moraes.
Joaquim Gome*, Brasil.
I)r. Joaquim Mendes da Cruz Guimarães.José Nouguéira de Holanda Lima.For tu na m José de iVledeiros.
Fluriano Vieira Perdigão.

2o districto.
«

Mecrjana.
Trislão Antunes de Alencar.
Antônio Alexandre de Abreu Lãgc>
Francisco Frimino da Costa Lima.

5o DISTRICTO.

Soure.
Lui?, Beviláqua
José Manoel de Oliveira.
José Joaquim de Góes.
Vicente. Pereira Façanha:.
3osé Aires Ferreira.
Vicente Ferreira da Bocha.
Antônio |J(1|H.S Arnaud.
Joaquim Xavier dcóes.

Joaquim Ui beiro dc Souza.

4" DflSTlüCTO.

Siupó.
Francisco da Cunha Freire Júnior,

DISTRICTO.

Traniry.
Trislão Barroso de Souza.
A todos os quaes, e a cada um dc per sf, bem

como a todos os interessados ern gerai, se convida
paracompereceremem a salla das sessões do jury,tanto no referido dia e hora comu nos mais dias se-
guintes, em quanto durar a sessão sob as as penasda lei.si faltarem. E para quechegue a noticia de
Iodos, mandou nãoso passar o presente edital, queserá lido e aflixadò nos lugares mais públicos, e pu-blicado pela imprensa, como remellcr iguaes aos
suhdcjegados dos termos, para publical-os, e man-
daram fazer as motificacões, necessárias aos jura-dos, aos culpados, e as testemunhas quo se acha-
rem nos seus dístrictos.

Cidade da Fortaleza, aos 45 dais do mez de fe-
vereiro'de4868._Eu Miguel Severo de Souza Pe-
reira, servindo inlerinemenle de escrivão do jury,o Qmwu—Manoel da Cunha e Figueiredo'—Está
conforme.—() escrivão interino, Miguel Severo de
Souza Pereira..

ATTENC&O.

6°

Fugiram no dia 23 rio erirrenté da
rciro do sitio Penedo do abaixo assignado, os seus
dous escravos André, cabra preto, altura regular,

l'pés grandes, vista ligeira, uma pequena cicairiz no
rosto do lado esquerdo, joga cacêto.ó cantador egos-
ta de samba e dc beber,' tem 25 annos de idade,
pouco mais ou menos; Luiz, moíatoybaíxo e grosso,rosto limpo,cabello crespo ao longe, boa presença o
moderado, pês grandes, e gosta de aguardente, com
23 annos de idade mais ou menos.Ha presenlimento
quo fossem assentar praça, pura o que sé preyirie as
autoridades, assim como so roga a qualquer pessoedo povo que os pegar e os entregar ao abaixo assig-
nado no dito logar acima, ou no Ceará ao Sr. Cyiu i-
ano dc Moura e Silva, no Aracaly ao Sr. Bonifácio
Pereira da Costa Queiroz,em Pernambuco ao Sr. An-
tomo Alberto de Souza Aguiar, será generosamenterecompensado,

Penedo, 23 de janeiro de 1S68.

Manoel Rofino Moreira Barbóza,

Acha-se definitivamente dissolvida a sociedade
commercial, estabelecida ria cidíidadn Aracaly, com
casas filiíicsno fró e Pernambuco, que girara sob
a firma de—Gurgél irmãos.—

Si ahruina pessoa existe n'esta provincia, o'u
fora (1'ella, que tenha á fazer alguma reclamação
por qualquer obrigação em quo se ache empenhada
ajniesina firma, por esto annuncio é envidada á
apresentar-se, deiitru do praso improrogiivel de ses-
senta dias.
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ATTENÇÃO--
*A hnos en carecidamen-

ssos amigos do ih-
tenor da provincia que ain-
da se achão em debito com
soas assignatüras do
gressista» o obséquio
mandar satisfazer até o fim
do correntenie'2,pois asim-

•))ezas que
> fazer c

b'e.ni dè suas 'Coàd-
juvações.

Mario Odorico Pinheiro, vai ao Maranhão, nâo
podendo pela preslesa de sua viagem dispedir-sé pes-
soalmenle de todas aqueilas pessoas de sua amizade,
o faz pela imprensa,pedindo-lhes desculpa desta fal-
ta invoiuniaria:do mesmo iempo offerece o seu limita»
do preslimu n'aquclJa provincia,para donde puderão
dirigirsuasordens que serão 

'pontualmente 
compri-

das.
Ceara 20 deFevoreiro de lôfié*

NOVAS MEB1BAS E PEZOS EM DUAS
3POR.

Obra muilo ul.il o necessária para n rnocidade,
yendé-se nesta Typ. a 500 r$. o exemplar (em
oitavo).

ÊEAR.Í—-Tír. i>E O. COliS—RlSA FoEMOÜA ÍS. §9»


